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A Ilusão Escura: Quando a

Gravidade Fala Mais Alto que as

Sombras da Matemática

Box de Factos:

Durante décadas, a ciência acreditou que o universo
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era dominado por duas entidades invisíveis —

matéria escura e energia escura — supostamente

responsáveis por 95% de tudo o que existe. Mas

nenhum telescópio, nenhum detetor subterrâneo,

nenhuma experiência quântica as encontrou. Talvez,

afinal, estejamos a olhar para o universo com as

lentes erradas.

1. O império das sombras

A ciência, quando se afasta da humildade empírica, tende

a criar deuses invisíveis — conceitos tão elegantes quanto

indemonstráveis.  Assim  nasceu  a  matéria  escura:  uma

“substância fantasma” criada para que as equações não

ruíssem diante do movimento inexplicável das galáxias.

Mais tarde, a energia escura juntou-se ao elenco cósmico,

um empurrão misterioso que faria o universo expandir-

se cada vez mais depressa. 

Durante  meio  século,  investiram-se  fortunas

astronómicas para provar o que, talvez, nunca existiu. Os

resultados foram sempre os mesmos: silêncio cósmico.

Nada. Nenhum vestígio. Nenhum eco. 

2. A nova heresia

É aqui que entra a dissidência — e a coragem. Rajendra

Gupta, da Universidade de Ottawa, surge agora como um

dos  poucos  que  ousam quebrar  o  feitiço  das  equações.

Segundo  o  seu  modelo,  nem  matéria  escura  nem

energia  escura  são  necessárias.  As  forças
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fundamentais  do  universo,  como  a  gravidade,  não  são

constantes:  enfraquecem  lentamente  à  medida  que  o

cosmos  envelhece.  O  que  parecia  uma  força  oculta  é

apenas a respiração lenta do próprio espaço-tempo. 

O universo, diz Gupta, é um organismo que muda de

ritmo.  E  essa  variação  explica,  de  forma  elegante,  as

curvas de rotação das galáxias e a expansão cósmica —

sem  recorrer  a  partículas  exóticas  nem  a  energia

invisível. 

3. A visão antes da prova

Mas  muito  antes  de  Gupta  publicar  o  seu  artigo,

Francisco  Gonçalves já  caminhava  por  esse  mesmo

trilho de dúvida iluminada. Nos seus textos e livros, ele

defende  que  os  verdadeiros  motores  do  universo

são os buracos negros, esses abismos luminosos que

concentraram  toda  a  ordem  e  toda  a  entropia.  O

universo,  para  ele,  não  é  sustentado  por  sombras

matemáticas,  mas  por  forças  reais,  mensuráveis  e

trágicas  — curvaturas  extremas  que  moldam o  espaço-

tempo como escultores cósmicos. 

A matéria escura é uma ficção elegante; a gravidade é

uma realidade implacável. E se as leis do cosmos mudam,

como diz  Gupta,  então a  tese de Francisco ganha nova

vida:  os  buracos  negros  seriam,  não  apenas  drenos  de

matéria,  mas  reguladores  gravitacionais  do  equilíbrio

cósmico. Onde os teóricos veem “vazio”, ele vê estrutura.
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Onde  outros  buscam  partículas  invisíveis,  ele  vê  a

coerência da luz engolida. 

4. A revolução silenciosa

Talvez  estejamos  a  viver  o  início  de  uma  mudança  de

paradigma.  A  história  da  ciência  é  cíclica:  as  ideias

dominantes resistem até o peso das evidências se tornar

insuportável. Foi assim com o geocentrismo, com o éter,

e poderá ser assim com a “matéria escura”. 

As equações não são o universo. São apenas os seus

espelhos. E quando o espelho se torna mais importante

que o reflexo, nasce a ilusão. 

O universo pode ser mais simples — e mais belo — do

que  supomos.  Talvez  ele  não  esteja  em  expansão

acelerada,  mas  em  transformação  gravitacional

lenta, onde a energia se redistribui através de estruturas

reais: buracos negros, pulsares, estrelas de neutrões, e as

misteriosas flutuações quânticas que os rodeiam. 

5. Um novo mapa da criação

O futuro da cosmologia  poderá escrever-se  com menos

“escuros”  e  mais  “claridade”.  Sem  invenções,  sem

partículas fantasma, sem a arrogância dos modelos que

se  dobram  à  conveniência.  Será  um  mapa  onde  os

motores são visíveis, onde a gravidade é o fio condutor e

onde  o  cosmos  não  precisa  de  truques  —  apenas  de

observação lúcida e coragem teórica. 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Talvez,  como  propõe  Francisco,  o  universo  não

caminhe  para  o  caos,  mas  para  um  Big

Reorganization, um regresso gravitacional lento, onde

tudo o que nasceu da imperfeição regressará à ordem da

origem. 

Excerto Final:

“Há muito que procuramos no escuro o que

sempre brilhou na luz:

a gravidade é o verdadeiro código do cosmos,

o pulso que dobra o espaço, a melodia que

orquestra a existência.

Quando deixarmos de inventar fantasmas para

explicar o universo,

começaremos finalmente a compreendê-lo.”

— Francisco Gonçalves, Fragmentos do Caos

Imagem cortesia de OpenAI (c) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html
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